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O tabaco · 
Este assunto de que hoje 

nos vamos ocupar, n;Io é u~ 
assunto vago, é ele tratado q.ua~i 
diariamente na imprensa d1aru 
do nosso paiz, e~r.ecialmente 
nas revistas de med1cma, que se 
referem frequentemente aos gr~­
ve~; prejuízos que.º uso do ta­
baco traz á humanidade. 

Eu já fui acionista sem devi­
dendo ela Companhia dos tab~­
cos. Concorri· para o floresci­
mento desse potentado. c~m. a 
minha despesa de 60 reis d1anos 
durante uns r 5 anos. . 

Os cigarros, que prefena, 
eram os •Estrela•, nãu despre­
sando tambem os «galêgos», 
que então abundavam em Por­
tugal por contrabando. 

.Mas essa necessidade con­
vencional, que tanto me deli­
ciava tambem me dera bastan-

' tes contrariedades. 
Quando eu co:n todo o gar· 

bo e diplomacia desembrulhava, 
e tornava a embrulhar o meu 
cigarro, não éra raro encontrar 
dentro dele uns ingredientes, co· 
mo taxas, migalhas de pão, ca­
belos de fadas, pelos de Adão, 
moscas, etc, etc, que só serviam 
para me arreliar. . 

Tambem nas horas matuti­
nas, em que cu despreocupado, 
sen1 preocupações pelo futuro, 
atravessava as ruas de aldeias, 
vilas e cidades, encontrava ho­
mens, mulheres e rapazes, todos 
andrajosos, q'Je de saquitolas na 
mão, as enchiam de pontas de 
ciaarros e charutos que encon­
tr~vam na via publica, isso me 
dava que scismar. 

Mas o que mais me custava 
era ter de dar o tição de minha 
chaminé acêsa a algum .cidadão, 
que se encontrava comigo com 
a dele apagada. 

A demora de alguns minu­
tos de espera para a realisação 
de algum sonho em que então 
tinha o meu pensamento, era 
para mim a maior das contrarie­
dades. 

Pela altura dos meus 2 7 
anos, er·:t eu um dos mais fer­
vorosos palradores contra o uso 
do tabaco, em todas as palestras 
onde me encontrasse. M.1s eu 
fumava. 

Eu era a contradição: proibia 
e advoga\>'a o que fazia. 

Foram três os assaltos ao 
Capítolio. 

O primeiro fui uma tentiva 
infrutífera de dominar o impe­
rioso vicio peL1 dllninuição pru­
gressiva du uso do t 1b.1co. 

Para o segundo u:ilizei-'.ne 
dum cachimbo que trnia sem­
pre chei6 de.: ubaco, ap.1gado, 
fingindo de ,1cionista sein lucros 
eia Companhi,1 que não f,)rnece 
lumes de pau. 

O terceiro foi o que devi~t 
ter feito logo a principio e o que 
todo o fumista pode tentar com 
certeza de exito-a resolução 
firme, energica e inabalavel de 
nunca mais fumar. 

O primeiro dia foi um sacri-
ficio. 

O segundo, um tormento. 
O terceiro, um desespern. 
O quarto a mesma tenden­

cia do terceiro, á excepção do 
lim do dia, em que já havia uma 
diminuição do insofrido desejo 
de fumar. 

Quinto e sexto, depressão 
sucessiva de apetite do vencido 
VICIO. 

Setimo, a ausencia quasi 
completa J,1 lembrança do cigar· 
ro, so u mJs reminisctncias 
duma coisa que me faltava e que 
só depois de reflectir é que co­
nhecia que era a falta de fumar. 

Hoje, só bem digo a resolu­
ção desse tempo em que não 
precisava, exemplo que actual­
rr.ente devia ser seguido por to­
dos que ach<1re111 que não é boa 
urna necessidade que não é pre­
c!sa. 

MORAL: o homem que tem 
uma alma que é sublime, deve 
vencer a ma teria que é despresi­
vel. 

Espozende, 16 de Janeiro de 
19 36. 

S. V. ------···------
CARTJ~ 

Snr. Red:ictor. 

Mais um pouco de p:iciencia 
e c .. mtinuemos a malhar em fer · 
ro frio: tanto havemos de tei­
mar que. alguma cousa se ha-de 
consegmr. 

Apesar do nosso pedido ao 
Senhor Administrador do con­
celho, néJ. segunda feira, dia 2+, 
os mendigos apresentaram -se na 
sua maxima força e foram, to­
dos juntos, assim com certo ar de 
quem manda, b~ltt:JJ ás portas do 
costume. 

Deram-lhe esmola? não de­
ram? ignoramos. 

O que sJbemos é que, como 
acima Jizemos, estamos a ma­
W.rnr em ferro friG e isto assim 
não tem razão de ser. 

Ora vejamos. H.1 muito tem· 
po que o Estado Novo, distribue 
uns milhares d~ escudos, p~ir in­
termedio de diversos particulares, 
e nem quem os rect:be sabe Jon· 
de vem o dinheiro nem o ilus­
tre publi1~0 sabe q~1em recebe. 

E' preciso s,1ber-sç que esse 
dinheiro ~ distribuido por cunta 
do l~stado Nuvo e por interine-

dio das suas muitJs asso.::iai,:ões 
de beneficencia. NJo e nem A ... 
nem B ... nem C. quem dá es­
se dinheiro. 

A. B. e C é que o distribuem 
como querem. 

Precisa sabe:--se quem é que 
º. recebe-nomes e irnpc;rtan­
c1as-. 

E o que dizemo5 desses mi­
lb,1res de escudos que vinhéJm 
para o concelho dize.no~; tam­
bem para o « rnxilio aos pobres 
de inverno•. 

Os beneficiados não sabem 
quem lhes dá esse dinbeirn, e 
nós que aturamos diaria•nente a 
maior p.ute dos pobres do con­
celho, precisamos s.1ber quem 
são os que recebem. Todos os 
mezes deveriam, ser puo!icados 
os nomes dos beneficiados, para 
que se não dê o caso de uns, os 
desavergonhados, comerem tudo 
e os envergonhados fic,lt'em com 
a su:i costu:-!1ada fome. 

Em Espozende, em Fão, on · 
de chegam esses pobres 100 es 
cudos diari ;s, é preciso que se 
saiba quem os recebe, porque os 
cont~mplados, negam sistema ti -
camente para poderem receber 
dos outros. 

Não ha direito. Parece-nos 
que em Espozende os discipulos 
de Cristo slo em numero infi­
nito e mais um. 

Cristo dizia, faz bem e não 
olhes a quem: que a sua mão di­
reita não saiba o que faz a es­
querda. 

Pois não está certo no caso 
a que nos referimos. Saiba-se 
quem recebe e eiiiende-se a mão 
se a distribuição é mal feita, m.is 
é indispensavel a publicação da 
lista e faz~r saber aos pobres 
Jonde lhe vem o auxilio. 

Mas ha peor ainda. Se os po­
bres continuam a bater às por­
tas é porque lhes dão esmola. 

Parece-nos que fazer osten­
tação da caridade, ver á suJ por­
ta uma fila intenninavd de an­
drajosos, é muito triste. 

Mas mais triste ainda é a 
gente lembrar-se que são os 
mesmos pobres que vão bater ás 
portas do costume, que recebe:-:1 
em todos os cantos t no fim 
vã1) ao caldinho e à bróa do ul­
timo subsidio do Estado, para 
os pobres de inverno. 

Concordamos que cada um 
tem o direito de fazer do que é 
seu o que muito bem lhe aprou­
ver1 m:;.s não seria melhor jun­
tar esse dinheiro, entrega-lo :t 

qualquer pessoa idonea que fi­
zesse a distribuição, publicando 
semanalmente, quizenalmente ou 
mensal mente os nomes dos po­
bres a quem a esmola foi dad.1? 

Se todos quinzessem envere­
dar por este caminho, <<Um Espo­
zenderise» que subscreve estas li­
geiras considerações põe á dis­
posição da autoridade vinte es-

cudos por mez, muito m1is do 
que d.t~a á sua port.1. 

Querem os outros anaipar? 
Aqui fica o pedido. Caso afirma­
tivo a mendicidade nas ruas aca­
ba~ia: no caso negativo, tem a 
paLlVra o senhor administrador 
do concelho e tem de \·erificar 
se não ha quem leve o pão para 
engordar cevados, se o caldo é 
intragavel, como ha quem o di­
ga. 

Meter tudo nos eixos, forne­
cedores e beneficiados, e fazer 
cumprir religiosamente tudo 
quanto diga respeito á pobresa, 
não dize•uos já á profissional, mas 
principalmeute á envergonhada, 
que é ainda m.tis digna do nos­
so auxilio do que a outra, e o 
que desejamos. 

Um E:.;p)zendense. 
. - - - - ... ><llX>o .... ---

A Imprensa Concelhia 
1 

«0 gspozeQd!ZQse>> 
(e· ntinuaç!lo do n.0 1368) 

Nessa altura o jornal ataca­
va o então juiz de Direito des­
ta comarca, dr. Queiroz Ribei­
ro e Alberto Madureira, adrni­
nistraJor do concelho, que fa­
ziam monopoliodos anuncias ju­
diciais, publicando-os em um 
jornal que distribuíam, cuja im­
pressão era feita em Viana do 
Castelo e onde se faziam afir­
mações não muito justas e cor­
retas aos innãos Vilas-Boas. 

Estas cont~ndas desgosta­
r,un imensa êstes e houveram 
por bem suspender o jornal. 
Nessa altura todo o material 
pertencia a Silva Vieira, exce­
pto o prélo que h1via sido com­
prado á primitiva Empreza da 
«Ât4rom do Lima• em Viana do 
Castelo, com d!nheiro da socie­
dade primitiva do cc Espozenden · 
se•, e que tinha p.1ssado parn os · 
segundos proprietarios. 

O prelo foi vendido nus não 
nos recordamos a quem. 

E1n virtude <lesta suspensão 
um pnuco confusa e um tanto 
desaniaudora, o proprietario do 
m1terial tipografico resolveu re­
tirar d'ai1 tudo pm.1 uma casa da 
rua do Arco onde vivil, e ali 
estabJeceu-se outra vez, a tipo­
grqfia servindo-se do antigo pré· 
lo de pau que havia sido por as­
sim dizer o fundador da im;:>ren· 
sa ern Espozende, e continuou a 
publicar-se sem malmente sob a 
direção de Silva Vieira com gran· 
de espanto de toda a vila que se 
persuadia que só os bach1reis ti­
nham o arrojo de saber dirigir os 
diLunes da consciencia e falar 
em letra redo11Ja ao povo rude 
m.ts bom deste cJncelho. 

E assim continuou cO Es­
pozendense», por alguns anos 
naquele loc,tl até que após a sua 
mont.1gem, adquiriu em Vila No-



Yau. s.· 

va de Famalicão um prélo de 
ferro, comprado á tipografia «~li­
nerva)> de Manoel Pinto de Sou­
sa & Irmão, com que começou 
com mais desafôgo e melhor irn· 
pressão, a fazer não só o servi­
ço do jornal mas remendagem 
que fazia pasmar tipografias de 
grande escala em material. 

Nessa altura existia nesta vi­
la o •Progresso», com tipogra­
fia propria, propriLdade de uma 
sociedade constituida pelo antigo 
reitor das Marinhas, P.e Manuel 
Martins Giesteira,João de Freitas, 
estando a cargo a direcção de 
Alvaro de Vilas Bo,1s Pinheiro, 
durando aproximadamente um 
ano, terminando por falta de ca­
pital para ocorrer ás despezas a 
fazer com a sua publicação. 

Esse material havia sido com­
prado em B.ucelos e pertencia á 
• AurJra do Cávado• semanário 
daquela vila, de que era pJtrono 
o muito intelige'1te sr. Dr. Ro­
drigo Augusto Cerqueira V rlo­
Su, distincto jurisconsulto e um 
grande biblio6lo. 

Esse material, préln, tipos 
e todos os utenci l ios foram c.d­
quiridos pela redacção do cc Espo­
zendense •, onde hoje ainda se 
encontra o prélo de fabrico na­
cional, fundição de Massarelos, 
Porto, e vendido o outro para 
Anadia para um jornal que se 
formou na Bairr ad1. 

lama-nos esquecendo de fri­
zar a origem do prélo de pau 
que trouxemos de Barcelos. 

Esse prélo compramo-lo ao 
snr Joaquim Valongo, em Bar­
celos, que era de seu pai Antó­
nio V;Üongo, e o havia adqui:i­
do ha muitos anos na tipogra­
fia no «Comercio do Porto•, 
pois dizia o snr. Valong0 que fô­
ra o primeiro prélo que imori­
miu os primeiros numeras do 
grande diario, hoje o mais velho 
de Portugal e o mai-> acreditado. 

Era toJo wnstruid) de ma­
deira de castanho, do qual ain­
da conservamos o fuso de aper­
to feito de < 1liveira. Este Valon · 
go era livreiro e tiniu a su .1 re­
sidencia e oficina na Travessa 
que da Praça D. Pedro V.dá pa­
ra a rua D. Antonio B.irroso. 
casa que foi demolida e cons: 
truida de novo e hoje ocupJda 
com ramo de comercio diferente 
do daquela época. 

D.1bi foi a tipografi:i muda­
d.:i em 10 de Janeiro de i900 
para o predil) do proprietario 
na rua r. 0 de Dezembro, onde 
actualmente se encontra e em 
r908, toi adquirida urna maquina 
de pedal que irnpri ·ne 3 2 de alto 
por 44 de comprido, onde tem 
sido impresso ((O EspozenJen­
se • e o é agora . 

Em 1 ~ IO, por ocasião d,1 
proclarnaç:w da Rt'publica em 
Purwgal, os republican os de Es· 
pozende, de que era cbefo o Dr. 
Jo'lo Caetano d.t Fo:iseca Lima, 

quizeram que o • Esoozendense • 
mudasse o seu tituh, imprimin­
do-se e.n su ~1 substituiçã ·:J wn 
outro. :to co·1cord1m0s m is 
preferiarnns antes a sua s~spên­
são para d.u lug;1r ao que eles 
q~eriam corn e~ando então a pu­
blica-se •A VerJade» que tinhJ 
come redactor-princip::il o refe­
rido chefe local Dr. Fonseca Li­
ma e como seus ajudantes n.t 
colaboração, contava o snr. Dr. 
~duardo Mota, advogado, nota­
ria e ~hefe do Registo Civil de5..­
ta vila, José Augusto d' Almei­
da Abreu como noticiarista, Ma· 
nuel Boaventura e outros que 
dtsempénhavam vários cargos no 
jornal. 

Este jornal que tambem era 
sem.rnal publicou-se desde 19 ro, 
a 19rr,(desde 24 de Novem­
bro de r 9 ro a 1 de Junho de 
r9r 1), publicando-se 28 nume­
ras, data cm que suspendeu 
por falta de escritos p.1ra a tira· 
gem do mes·no, os quais no 
principio eram abundantes e pas­
sados tempos todos alegaram 
desculpas, dando em resultado 
ter que terminar de comum acôr· 
do com o red.tetor-chefe, vol­
tando a publicar-se •O Espo­
zendense)) debaixo da direcção 
do antigo director que o tem 
sustentad:J até hoje com muito 
S;1crificio pecuniário e falta de 
grande tiragem. 

Por ês~e jornal tem passa­
do muitos dos nossos miis 
vers.1dos homens nas letras, 
t::i:ito dos antigos como dos 
modernos, sendo um gnnde 
repositório de elementos para 
a historia desta vila e concelho 
que nele encontra arquivado 
grande numero de conhecimen­
tos para a sua hist6riJ. 

•O EspJzendense» está no 
48 ano de public:.ição e conta 
cbeg,u ao meio século, não por­
que os méritos do seu director 
o faça,n realçar, mas devido ao 
amur e tenacid1\ie que temos 
dispendido para o sustentar. 

Não Jeve o jornal a nenhum 
dos partidos que tem havido 
neste p.1iz a menor p:ucda de 
auxilio e muito men JS á situa­
ção actu,ll, oa qu .11 nos integra­
mos por unu gra11cie afeição aos 
homem da ditadura, que são o 
exemplo da lealdade e honesti­
dade de bem servir a pátria e es­
ta terra que precisa de fl xescer 
e engrandecer o torrão que a na­
turez 1 abencoou com toda a aa· . b 

lh.1rdia, formosura e encanto. 
E, se Deus nos conservar a 

viJ,1, faremos cornJ até aq11i, pu­
gnando se111pre se ,n receio por 
tu<l) que p .)SSJ engrandeceres­
Ll terra que t,llltO am 1mos e 
onde pass.1mos quz.si tot.b a nos· 
s.1 existencia, onde constitui,nos 
familia, e onde querem0s find.ir 
os noss0s ultimos di .1s :1pesar de 
sermos mal comprehendidos mui· 
us vez~s por c uateres que tudo 

m:lsinam para fins bem visiveis 
e palpa\·eis. 

E terminando, diremos co· 
mo o grande, e irncomparavel 
restaurador das finanças portu­
guesJs, o hercules admirado por 
todas as nações, qu~ se chama 
Antonio d'Oliveira Salazar: . 

Tudo por Espozende e seu 
concelho. Nada contr.1 ele. 

J. S. V. -----···------
.~. '-~' •.. ,'" "'-. -. . ·: :: . , .. -- : ! """'' ; ~-.·,. 

Falecimento 
No ultimo domingo faleceu 

nesta vila, o snr. Manoel Gon­
çalves Palmeira, viuvo de 77 
anos de idade, morador na rua 
Barão de Espozende, vitima de 
uma doença crónica Je qu~ h1 
muito sofria. 

O seu funeral realisou-se na 
s~gunda feira depois dos sufra­
g1os na nossa matriz por sua 
alma. 

O cada ver foi levado na car­
reta dos nossos Bombeiros, com 
uma ~ssistencia de pessoas ami­
gas do morto e sua familia. 

Que descance em pa7. e o 
nosso cartão de pezames a todos 
os enlutados. 

O Carnaval 
Passou quasi despersebido o 

carnaval este ano. 
Nas ruas não brilhou e nos 

bailes foi detestavel. 

----···-----
Ob1•as na barra 

Já se começou a levantar a 
pedra dos molhes desfeitos pelo 
mar na embucadura da nossr. 
barra. 

Trabalham ali já alguns ar­
tistas nestes serviços. ------···------
Espozende e seu 
Concelho 

Está quasi concluida a im­
pressão d0 livro cujo titulo nos 
serve de epigrafe. 

Como a tiragem é circuns­
crita a um pequeno numero de 
exemplares já os nossos leitores 
podem fazer os seus pPdidos pa­
ra esta redacção para lhes serem 
reservados os ~xcmplares que 
pretenderem. -----···,------
C~deodario 

Pela Instaladora, Lda, de 
Viana do Castelo, foi-nos ofere­
cido um mi<1wso calendario-rec­
lame aos materiais de construção 
e artigos de electrecidade de que 
aquela cJsa é detentora e urna 
das mais bem instaladas do Nor­
te de Portugal. Esta casa tem 
secursais em Caminha e Ponte 
do Lima e outras loc:ilidades. 

Agradecemos reconheciJ0s a 
amabilid.ade da ofdta. -----···------
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Carreira diá ri ' para 
o Porto e vlee versa 

Está est.ibelecido rle acordo 
com a Direção Gemi dos Servi­
ço~ de Viação, o seguinte ho­
r~ no entre esta vila e Porto e 
vtce-versa, á carreira de camio­
nete de pc;ssageiros dos conces­
sionarios Loureiro, Marques & 
C.ª limitada, a saber: 

Espozende: partida, 7, ro­
Fão: 7,15-Navais, eh. 7,40, 
p. 7,45-Povoade Varzim 7 53 
p. 8-Vila do Conde,8,10-Mo~ 
reira da Maia, 8,40-Porto, 9 
horas. 

Porto: partid.i, 18 oo tarde 
-Moreira, 18,20-ViÍa <l~ Con­
de, 18,50-Povoa de Varzim 
19_,oo, cb., 19,05, p:m. -N,1~ 
vais, 19,15 p. 19,20-Fão, 19 ,45 
Espozende, chegada, 19,50. 

Deste horario exceptuam-se 
os domingos, dia de carnaval, 25 
de .dezembro, I de J.rneiro e 24 
de 1unho, não havendo carreira 
nesses dias. 

Preços da tabela. 
Rececomenda -se esta carrei­

ra peb pontualidade, a ceio e co­
modidade. -----···----Em f,isboa 

Esteve em Lisboa, ha dias, 
o ilustre rresidente do nosso 
município, snr P.e Manuel de Sá 
Pereira, unde foi tratar de as­
suntos concelhios, donde já re­
gressou. 

Sua Exc.ª não descanca um 
momento em ser util e pr~stavel 
a este torrão o qual quer en­
grandecer á força da sua boa von· 
tade e exforço. 

Contribuições 
Ate 30 de Março póde re­

clamar-se contra êrro de colecta 
das contribuições, mudança ~a 
matriz predial de nomes de pro­
prietários, prédios devolutos, etc ----···------Caixa Eeonómiea · 
Portogueza 

Serviços de Caixa E­
conómica Postal com 

Garantia do Estado 
Aceitam-se depósitos e faz 

reembolsos em todas as Estações 
dos Correios: 

LOS Depósit~s desde, esc. 
5;moo; Depósitos ulteriores des­
de, esc. 1$00. 

AS TAXAS DE JUROS, DESDE l. DE JA• 

NEIRO DE l.936, SÃO AS SEGUINTES 

Até 10 contos, 3 º(e; De 10 
a 100, 2 º10 ; De 100 a 200; 
1,5 º!o De 200 em diante o,25e10 

ENCARREGA-SE DA OOMPRA DE PAPEIS 

DE CRÉDITO E DA SUA ADMINISTRAÇÃO 

Os Chefes das Estações dos 
Correios estão habilitados a for­
necer os esclarecimentos que lhes 
forem solicitados. 
Séde: R. Augusta: 34-Lisboa. 
~---· 1 • "ClllC 1 • ----



ClMARA MUNICIPAL DE E~POZENDE 

IDITAL 
N.º 4 

A Comissão Adminis­
trativa da Camara Mu­
nicipal de Espozende: 

FAZ publico: quP, du­
rante o praso de 8 dias, a 
contar do diâ 5 do proxi­
mo mês de Março, se en­
contram patentes a recla­
mação, das 10 ás 17 ho­
ras d8 todos os dias uteis, 
na Secretaria dBsta Cama­
ra, onde poqerão ser exa­
minadas, as contas da re­
ceita e despesa da Camn­
ra Municipal deste c0nce­
lho, da responsabilidade 
desta Comissão Adminis­
trativa, pela gerencia do 
ano economico de 193 :í-
1935. 

P:-1ra constar se nfixou 
o presente e outros de e­
gual teor nns lugares do 
costume. 

Espozende e Secretaria 
da Cam~ra, 29 de Feverei­
ro de 1936. 

Eu, José ·\ugnsto d' Al­
meiJa Abrt:u Chefe d:1 S,,_ 
cretaria da Carnara o subs­
crevo. 
O Presidente da Comi~são Administrativa, 

}Yfanúel jll. õe Sá pereira 

CASA 
Ver.de-se ou aluga-se 

no centro da vila por pre­
ço tentador. 

Nesta redacção dão-se 
todas as informações ne­
cessárias a quem preten­
der. -----···-----
Cimento Tejo 

a marca ouds eonlu.'­
eitla e i,ra1•antida po1• 
o fabrieo mo ite1•no 

DEPOSlT ARIO 

ClSl DE FERRlGENS VIDROS E TINTAS 

B~}Rl\llDO GO~~ \LVres rn~E\ 
Rua Direita - ESPOZENDE 

-----····---
Conquistador 

O melhor papel para cigarros 
Vende-se na HA V ANÊSA 

=-DE-= 

J{ar11iro cl'A l111t\id:t (~ahr:t 1 
Iª 1• a ç a d o 1'1 u n i e i p i o 

Café, P,1stelaria, Vinhos do Porto, ChJmpanhes, rniudesas e Papelaria. 
S2 s Deposi~o oficial da e.• PORTUGUEZA DE TABA-

0 =~ -. ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- -; 
~ ~ DADE NACION,\L DE FOSFOROS E 

~1·tlgos t""otog1•áfieos li.odáli. e Agia ~ 
Perfumaria fina e Valores selados o ..... 

Tabacos nacionaes e estranjeirol3. Lotarias. § 
LMtPADAS~LU.l:v.Cl.A.R-J?::a:::r:r:..1p.s e COLONi.:;:..L ..... 

Sub-Agencia da Shell Company Of. Portugal & 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

~; ~~;;~~ ;~;~~º~~;:~~ª~:~ 1 ~ 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

!Talho"l1"'lorda Avenida,,i 
~ Rua 1.º de Dezembro <am frente á Avenida Valentim RilJeiro) ~ 

~ E~rOZE~DE ~ 
~ -·········· ......... ··········-·-···········-···· ··-····-··-·-···-·-··-···- ~ 

~ Fornece carnes verdes de boi, vaca, vitela, cabrito ~ 
~ e carneiro, diariamente. ~ 
~ O seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 
~ por fornecedores entendidos. ~ 
~ Dhlsa da c~sa: ~ 
~ ---<cServir bem, sem olhaa• a quem>>--~ 

~ o "J?:rop:riei:a.:::io Manoel José de Carvalho. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

~~'~bkSJ~~~@ -=-1~ : ~f---:41~ <A. - '1':-:=o--=S1R'===S\~;ç:_ , :í.í ~ .~.~!'ST-"-ÊJ~~~ ~~~ ~~~ --- ~ ';;:·~~ ~ ·-. ~~ -. ~~:~~~ 

~ ~ . :e e o s l' \ m D Padaria e Biscoitaria Mecânica g 
~ [

1 a r1na CJ a . 1 ~ ~llIT - ----DE---= a 

~I~ t JOi\.O JLUIZ ll?ERR EIR ~ ~-
r,.. 11 t l) ~

1

~ .• ! ~ill'"'t RUA. D. DIOGO PINHEIRO, N.
05 

1 e 3 . 1 ~ ( .~ntiga Fat•maeia '-leu t•a mr RU~ •·º DE DEZE11BRO - ESPOZE~OE RUA BADJONA. DE FREITAS, N.º
8 

48 e 56 rm 
DJl ----··-·-·-------- RUA. BOM JESUS DA CRUZ, N.ºs 2 e 4 llfil 
mr Depois dnma .!!raode transformação reabriu ao rml. m :e ..A... 18;. e E :e. C> ~ '[ID 
RU 0~~~b~!c:º~:t:t!:t~~::11~c~:~~~~~adf;~~:~~:tos ~mID illµ~~1 Neste e=~s mais bem~ mJ qulmlcos e hrwaccnticos ti . N m UU .u · 1 montados do ol'te do Pv is, encontrará 0 publi- ! ' 

m.11'~ Aviamento de receituario ~edico, com todo o Il~ ~ c~ á venda_ a especial f!. E G u E I F A (rosca)' ~ 
· escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. illr íl~I PAO COAO~, PAO DE MILHO, P_JlO DE TR_IGO E PÃO DOCE,~~ 

-~ . -·-·--·-.--:-··--· --·--·-············-··-:-. . wr .. bem assim como um var13do sort1d1 l de bolachas 
~ Curativos e m1ecções.-P1eços rnodtcos. - b. ·t t t d , -·' mr - . . - 1 nn e lSCOI OS, OS él OCe e azeC!a, etc. etc. mr 
D!l Prefirir e3ta farmacia é ter a certeza ~e s~r ~em se:tdo ::_~~eç:~,,,e~~:~:~· LLU No seu proprio int~resse, ninguem com- ru[ 
~ 4g:1is: ~~ ~d, .dlh?E3\J.i~=~=C".:Hk-• -3;e:=d TI'íl pre sem con fr?ntar a qualidade e os preços dos ffíl 
_ Ull productos fabncados neste estabelecimento. 00 

ill~! :,Airaiataria Mir;:iam~ i~~S~~~~:~~~:~r,1 
r..~ -!LftllUW.> !DfilQ 1N>1'H3lllà It111llà- íl- 'íl: l~J ~ 
~11 9 ,~~~1! A mais barat:t de to1las as Fal"iohas e a mais ,,~l 

Tel)do feito pa.:sar est1 casa por urna gr_an_de transf.ormação, r d 1 1 l?1J 
1 t i:;t'"' recomeu at a pe os ltledicos 1~ e•,.,. e desenvolvêndo assim o sPn sortido em cas11rnras para a os e_ so- ff.,~· 1-J . 1~1 

~
' · bretudos de homem: casacos e vestidos para senhora, confecciona ii ~. •1 

:\ unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, ~ 
+\! a pl'PÇOS ~em competencia toua e qnalque1· obra. . . ' r,1; I~! dar saude e especialmente para alimentação de I~ 
1 J Tambem e ao alcance de iodas as bolsas, acaba de pôi ª 'en- ;:- l~i CREANÇAS, ADULTOS E CONVALESCENTES \~I 

~l. da falos a ~=~l~d~l:~s~:~\DADES ~ I~! ,\'venda em tod., ª'l"annáci<>,, ·- · DEPOSI1'0 GERALEM ll~j 
~ rill' ~ I~ Drnga>'ia._ e Me;·cim'Ía' - BELEM I~! 
lfü ULTIMA MODA ~ .tt.J.. ~ _:i 1·~1 -~ .~ •-ª -~ ~ ~· .~ · n ·~º~ _t~i 1_ 1~ o_s 1~j 
~~ ~ .~ 1~-:-1L ;__j LldJ-<>dr o "1L~ ~~! ~~'1~~~1~ ~1 ~~~~~~~~~;\_~· --~~l~~w 


